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			Capítulo 1


			 

			Grace Faulkner levantou ligeiramente a aba do chapéu de palha que usava, recostou-se na espreguiçadeira, perdeu o olhar no azul imenso do oceano através dos seus óculos de sol tamanho extra grande e suspirou. Devia aproveitar ao máximo a tranquilidade do momento e relaxar, mas não era fácil com aquele nó contínuo no estômago.

			Estava perturbada porque tinha a intenção de enfrentar o empresário mais rico e venerado daquela zona prestigiosa e pedir que apoiasse a organização humanitária de ajuda às crianças de África que era tão importante para ela. E não só que a apoiasse, mas que fizesse a contribuição económica generosa de que tanto precisavam para poderem começar a construir um novo orfanato, pois o atual mantinha-se apenas mediante a esperança e a oração.

			A ideia de falar com ele surgira ao ouvir o dono da pastelaria onde estava no dia em que chegara aos seus ouvidos o rumor de que Marco Aguilar se encontrava na zona. Estava a dizer a um turista americano que conhecera o famoso empresário quando era jovem e comentava como chegara longe, tendo em conta que crescera num orfanato próximo.

			Aquela conversa fora, para Grace, como uma mensagem da divina providência e não podia desperdiçar a informação. Sabia que disporia de apenas alguns segundos para atrair a atenção do empresário, antes de algum dos guarda-costas a tirar do local, portanto, tinha de estar pronta. Tendo em conta que podia servir para ajudar a melhorar as vidas de crianças que a tinham comovido profundamente, em vez de voltar a África com a notícia de que não conseguira os fundos de que tanto precisavam, o facto de um guarda-costas a expulsar dali parecia uma ninharia. Depois de ver com os seus próprios olhos a miséria em que aquelas crianças viviam, uma miséria de que só teriam possibilidade de sair com a ajuda de uma boa formação e das organizações de beneficência, Grace prometera aos integrantes da organização que ia fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para que essa possibilidade se transformasse numa realidade. Contudo, antes tinham que reconstruir o lar daquelas crianças.

			O barulho de um helicóptero interrompeu os seus pensamentos. Tinha de ser ele.

			Chegara tão cansada e preocupada de África, que os pais a tinham convencido a aproveitar a casa que tinham no Algarve para descansar. Por uma vez, não se importara que os pais lhe dissessem o que devia fazer e alegrava-se por ter sido assim, porque, no seu segundo dia ali, descobrira que Marco Aguilar ia visitar um dos seus hotéis prestigiosos para ir a uma reunião. O hotel em questão encontrava-se a apenas alguns metros da casa dos pais e, se os rumores fossem fiáveis, aquele era o dia. A chegada do helicóptero, o primeiro que ouvira nos últimos três dias, parecia confirmá-lo.

			Levantou-se da rede com o coração acelerado, abandonou o calor asfixiante do pátio e sentiu a frescura agradável da casa. Foi à cozinha para agarrar numa garrafa de água que pôs na sua cesta de palha, pôs os óculos de sol, tirou o chapéu e deixou-o numa cadeira. E, depois de verificar que tinha as chaves, saiu dali a correr.

			O helicóptero aterrara numa clareira discreta de um pinhal frondoso. Esperavam-no vários carros luxuosos, quase todos pretos, estacionados à frente do hotel. À frente do edifício moderno havia um campo de relva verde e brilhante, por onde se aproximava um grupo de jornalistas e fotógrafos. Os mais rápidos já se encontravam às portas do hotel. Enquanto a multidão entrava no vestíbulo e Grace tentava decidir, com nervosismo, o que fazer depois, um Jaguar preto e resplandecente aproximou-se da porta do hotel. Do veículo, saiu um guarda-costas corpulento com o cabelo muito curto que abriu a porta de trás para deixar sair o homem que, sem dúvida, era o seu patrão.

			Devido ao seu êxito impressionante nos negócios e àquele suposto mistério que o rodeava e que era tão atraente para os admiradores do mundo inteiro, era muito comum que a imagem de Marco Aguilar aparecesse nos jornais de muitos países, incluindo o Reino Unido.

			A primeira impressão de Grace era que a presença daquele empresário que fizera fortuna no mundo dos desportos e do ócio, especialmente em complexos hoteleiros com campos de golfe como aquele, era tão avassaladora como a sua reputação. O fato de linho impecável que usava era o embrulho perfeito para um corpo elegantemente musculado e o ar de milionário distinto que provinha dele, desde o seu cabelo preto até aos mocassins italianos que cobriam os seus pés, fazia-a pensar que aquele homem tinha um olho infalível para encontrar sempre o melhor. Naquele momento, aproximou-se para falar com o guarda-costas e Grace pôde ver que os olhos dele eram da cor escura do melhor chocolate. O sol do Mediterrâneo enchia tudo de um calor asfixiante e, no entanto, ele parecia sentir-se perfeitamente fresco e seguro de si próprio.

			Ao observá-lo com mais detalhe, viu que tinha os dentes cerrados e estava muito sério, talvez até zangado. Grace assustou-se porque, se já estava incomodado, era muito pouco provável que lhe prestasse a menor atenção. Ou pior ainda, se chegasse à conclusão de que aparecera lá para o incomodar, podia chamar a polícia para que a detivessem.

			Porém, Grace conteve os nervos, pôs a mala ao ombro e começou a dirigir-se para a porta do hotel com aparente tranquilidade, como se fosse uma hóspede, pois, sem dúvida, aquela era a oportunidade que procurava. Pensou que os jornalistas tinham presumido, erradamente, que a pessoa que procuravam já estava no interior do hotel, pensando que se teria escapulido por alguma porta traseira.

			Tentou respirar com calma enquanto lamentava que o coração estivesse tão acelerado. Tinha de o fazer. Aquele homem tinha uma reputação e uma presença intimidantes, mas não podia deixar que isso a acovardasse. Já não podia voltar atrás.

			– Senhor Aguilar! – gritou o seu nome quando se encontrava a cerca de dois metros dele. O guarda-costas virou-se para ela imediatamente para impedir que se aproximasse mais. – Senhor Aguilar, podia falar consigo por um instante, antes de entrar? Prometo-lhe que não o entreterei muito tempo.

			– O senhor Aguilar não fala com a imprensa, a menos que se tenha combinado previamente.

			A voz do guarda-costas foi como um rugido, ao mesmo tempo que a travava, pondo o seu corpo corpulento à frente dela. Grace assustou-se ao sentir aquelas mãos enormes nos braços.

			O facto de lhe tocar fê-la sentir indignação.

			– Solte-me! Como se atreve a agarrar-me assim? Não sou jornalista.

			– Então, não tem nada para falar com o senhor Aguilar.

			– Pelo amor de Deus... Pensa mesmo que posso ser algum perigo para o seu patrão? – Grace não pôde esconder a frustração que sentia por ter conseguido aproximar-se tanto daquele homem e não a deixarem falar com ele.

			– Solta-a, José.

			A ordem do senhor Aguilar fez com que o coração dela acelerasse ainda mais. O guarda-costas retirou as mãos imediatamente e desviou-se, o que a deixou finalmente cara a cara com a sua presa mal-humorada.

			– Se não pertence a esses mercenários da imprensa, que se empenham em fazer-me perguntas sobre a minha vida privada para depois as adornar para desfrute dos seus leitores, o que quer de mim, menina...?

			Tinha um claro sotaque português, mas falava com uma correção surpreendente. A intensidade do olhar que lhe lançou deixou-a paralisada durante uns segundos. Aqueles olhos profundos cor de caramelo pareciam tê-la enfeitiçado.

			– Faulkner – respondeu, finalmente, num tom mais trémulo do que teria desejado. – Grace Faulkner. E, para que esteja tranquilo, não estou interessada na sua vida privada, senhor Aguilar.

			– Que alegria – troçou, com ironia, ao mesmo tempo que cruzava os braços.

			Mas Grace não se deixou intimidar.

			– Vim para lhe falar de um orfanato africano que precisa de ajuda urgente, ajuda económica para ser exata, para ser reconstruído e para o dotar de uma escola. Acabei de voltar de lá e posso dizer-lhe que é intolerável que essas pobres crianças vivam assim, se é que podemos chamar-lhe viver. Junto do lugar onde dormem, há um esgoto aberto e já morreram várias crianças por beberem água contaminada. Meu Deus, estamos em pleno século XXI! Aqui, no ocidente, somos muito ricos, mas deixamos que continuem a acontecer estas coisas sem fazer nada e sem sequer nos indignarmos como devíamos. Não acha que não há direito?

			– Admiro a paixão e a dedicação com que defende a sua causa, menina Faulkner, mas deve saber que já financio várias organizações humanitárias de todo o mundo. Parece-lhe justo abordar-me deste modo quando estou prestes a entrar numa reunião que é muito importante para mim?

			Grace pestanejou. Ouvira o rumor de que o senhor Aguilar estava ali para fiscalizar a aquisição de um complexo turístico que não tivera tanto êxito como os dele. Isso era precisamente o que o tornara famoso, a sua habilidade para comprar negócios com problemas e levá-los ao êxito, multiplicando os lucros. Se era verdade o que os jornais e revistas afirmavam, esse dinheiro servia para financiar uma vida de playboy. Porém, quanto dinheiro e poder é que aquele homem precisaria de acumular?

			A indignação apoderou-se dela.

			Afastou uma madeixa de cabelo da cara e olhou para o milionário nos olhos sem pestanejar.

			– Se me parece justo? – repetiu, com fúria. – E parece-lhe justo que essas crianças morram por falta das condições higiénicas mais imprescindíveis e, o que é mais importante, por causa da falta de amor e atenção do resto da humanidade? Não penso que essa reunião seja mais importante do que isto.

			Numa décima de segundo, Marco Aguilar aproximou-se dela e um ar quase impercetível fê-la perceber que acertara em cheio. Ao mesmo tempo, a força do sol que caía sobre ambos multiplicou o efeito embriagador da sua colónia. Um pouco enjoada com a combinação perigosa do calor e daquele olhar ofendido, Grace questionou-se como tivera a audácia de pensar que, com semelhantes métodos, conseguiria o apoio de alguém tão rico e poderoso. Estava claro que não era assim.

			– Deixe-me dar-lhe um conselho, menina Faulkner... Nunca pense em procurar trabalho numa área que requeira uma certa diplomacia. Receio que não passasse da primeira entrevista. Tem sorte por não pedir ao meu guarda-costas para a expulsar daqui. Desculpe-me... – fez uma pausa para olhar para ela de cima a baixo, com um ar trocista, antes de voltar para os seus olhos, – mas dá-me a impressão de que não está alojada no hotel, pois não? Se for assim, arriscou-se muito ao abordar-me desta maneira. Agora, se me desculpar, tenho uma reunião. Talvez as pessoas com quem tenho de me reunir não sejam tão necessitadas como esses órfãos, mas asseguro-lhe de que vão ficar furiosos se não aparecer depressa.

			– Ouça, senhor Aguilar, lamento muito se fui um pouco brusca... Sinceramente, não tencionava ofender – Grace mordeu o lábio inferior para tentar controlar as suas emoções, mas não conseguiu. – Em qualquer caso, não está bem que olhe para a minha roupa desse modo e me faça sentir mal só para se sentir superior, não lhe parece? Além disso, não vim aqui para o impressionar. Só estou aqui por causa desses órfãos. E sim, defendo a minha causa com paixão, a mesma que sentiria qualquer pessoa que tivesse vivido o que eu vivi lá durante estas últimas semanas. Esperava que pudesse ajudar, sobretudo, depois de ouvir que também foi criado num orfanato.

			O empresário ficou imóvel e toda a cor desapareceu do seu rosto de repente, deixando-o pálido.

			– Onde ouviu isso? – quis saber, baixando o tom de voz.

			Grace ficou com a boca seca.

			– Ouvi-o... No outro dia – tinha a sensação de estar prestes a desmaiar, mas não queria incriminar o dono da pastelaria, portanto, ergueu a cabeça e atreveu-se a olhar para ele nos olhos sem pestanejar. – É verdade? É órfão, senhor Aguilar?

			Viu-o a respirar fundo como se estivesse a tentar tranquilizar-se, depois, abanou a cabeça.

			– Menina Faulkner, diz que não é jornalista, no entanto, ataca a sua presa como se fosse. O seu desejo deve ser muito forte para a fazer ser tão impertinente.

			– É – admitiu, corada. – Mas só por causa das crianças... Eu não ganho nada com isto, juro-lhe. E não tencionava ser impertinente.

			Quando Grace pensava que arruinara qualquer oportunidade e começava a arrepender-se de ter sido tão atrevida, o empresário começou a hesitar.

			– É evidente que não é um bom momento para continuar a falar de tudo isto consigo, menina Faulkner, mas conseguiu despertar a minha curiosidade o suficiente para nos reunirmos noutro dia – levou a mão ao bolso interior do casaco, que tinha um forro de seda elegante, cor de café, e tirou um cartão preto em que anotou alguma coisa. – Ligue-me amanhã ao meio-dia. Mas aviso-a de uma coisa... Se disser a alguém, seja quem for, que falou comigo, pode esquecer tudo, especialmente a ajuda à organização. Na verdade, como se chama?

			Grace deu-lhe o nome da organização humanitária.

			– Bom... Voltaremos a falar, menina Faulkner. Espero a sua chamada amanhã ao meio-dia.

			Marco Aguilar virou-se e foi-se embora, seguido de perto pelo seu guarda-costas fiel, que limpava o suor com um lenço enquanto tentava alcançar o patrão. Agarrando o cartão como se pudesse revelar todos os mistérios do universo, Grace olhou para os dois homens até desaparecerem por trás da porta giratória do hotel.

			 

			 

			Agradecido pela frescura que o ar condicionado da sala de reuniões proporcionava depois de sofrer o calor sufocante do meio-dia, Marco abanou a caneta várias vezes entre os dedos enquanto tentava concentrar a sua atenção no diretor da sua empresa, sentado no outro extremo da mesa de madeira de mogno.

			Joseph Simonson estava a expor a informação sobre a aquisição com a meticulosidade e a eloquência a que fora habituado. Não havia nada a reprovar na sua exposição, no entanto, Marco estava a achar difícil prestar atenção ao discurso, pois não conseguia esquecer aqueles olhos azuis e brilhantes e aquele rosto que tanto se parecia com o que ele teria imaginado da deusa Afrodite.

			Grace Faulkner.

			Contudo, não fora apenas a sua beleza que o inquietara. Não conseguia parar de se questionar como teria descoberto que fora criado num orfanato, algo que ele nunca tornara público conscientemente. Tinha de voltar a falar com ela para lhe deixar bem claro que seria uma loucura dar tal informação à imprensa, embora fosse certo que havia pessoas do lugar que conheciam perfeitamente as suas origens. Talvez fosse um ingénuo ao pensar que essa gente teria a lealdade suficiente para não falar do seu passado. Já sofrera muito com a imprensa, portanto, o que menos queria naquele momento era que descobrissem outra história sobre ele. Uma história que, provavelmente, seria a mais difícil de confrontar.

			A imagem de Grace Faulkner voltou a invadir a sua mente. Assegurara que não tencionava impressioná-lo, no entanto, fora precisamente o que fizera. Já ligara a Martine, a sua secretária, para lhe pedir que fizesse algumas investigações sobre aquela mulher e sobre a organização humanitária que tanto parecia apoiar. Infelizmente, não seria a primeira vez que uma mulher fazia algo pouco honrado apenas para ter a oportunidade de se aproximar dele. Algo como aceitar dinheiro de um jornal por alguma história inventada sobre ele.

			Marco surpreendeu-se a desejar que aquela mulher fosse realmente quem dizia ser e que realmente o tivesse abordado para fazer com que ajudasse a sua causa. Enquanto estivera à frente dela, tão perto que os seus olhos o tinham deslumbrado como as águas azuis de um lago iluminado pelo sol, Grace Faulkner não ficara nervosa nem desviara o olhar com um ar culpado. Não, olhara para ele fixamente como se não tivesse nada para esconder... Como se o que estava a dizer fosse apenas a verdade. «O que diria se soubesse que isso me parece atraente e sedutor?» Saíra e fora para a cama com muitas mulheres bonitas ao longo da sua vida, mas, na maioria dos casos, não tinham sido tão bonitas por dentro como por fora.

			A ex-namorada Jasmine, por exemplo, cometera o erro de tentar processá-lo por ter quebrado uma suposta promessa de a sustentar quando a agência de modelos para a qual trabalhava não quisera renovar-lhe o contrato porque a modelo preferia ir a festas e drogar-se a ir às sessões. Marco nunca lhe fizera semelhante promessa. Na verdade, já lhe dissera que queria acabar com ela, antes de a agência prestigiosa rescindir o seu contrato. Aquela mulher fora um verdadeiro fardo, mas, por sorte, os seus advogados tinham conseguido fazer com que o juiz desprezasse o caso imediatamente pela absoluta falta de provas. Depois do episódio lamentável, vendera a sua história à imprensa sensacionalista por uma soma suculenta de dinheiro, uma história que adornara com uma acusação de mal-entendidos que o fizera parecer um misógino desprezível.

			Isso acontecera há apenas seis meses e, desde então, Marco tornara-se ainda mais receoso com as mulheres. Apesar da sua precaução lógica, Grace Faulkner conseguira despertar a sua curiosidade com o seu empenho aparente por ajudar os outros e não só a si própria. Queria saber mais coisas sobre aquela beleza com rosto de anjo, fraqueza pelas crianças necessitadas e a coragem necessária para ir ter com ele e contar-lhe a sua história como se tivesse todo o direito do mundo...

			– Marco?

			Joseph parecia intranquilo porque o patrão não respondera à pergunta que lhe fizera e Marco tinha a ligeira impressão de que já estava a tentar há algum tempo. O resto dos assistentes observava-o atentamente, pois não costumava estar tão distraído.

			Marco cruzou os braços sobre o peito e ofereceu um sorriso de desculpa que curvou os seus lábios austeros.

			– Podias repetir, Joseph? Penso que não percebi bem. Deve ser por causa do jet lag. Ontem à noite, cheguei tarde de Sidney – explicou, encolhendo os ombros.

			– Claro – o diretor britânico relaxou visivelmente ao ouvir a explicação. – Tenho a certeza de que nenhum de nós se importará de tornar a reunião o mais curta possível para que possas descansar.

			Marco agradeceu com um gesto que incluía todos os presentes.

			– Na verdade – continuou a dizer o seu empregado leal, com um certo desconforto, como se fosse mais fácil falar de negócios, – como te sentes ao voltar a casa? Devem ter passado alguns anos desde que estiveste aqui, não é?

			– Sim... Sim – confirmou Marco, novamente em guarda, mas ignorando a primeira parte da pergunta, pois não tinha a sensação de ter voltado a casa. Nem sequer a sua fortuna imensa o ajudara a sentir-se em casa em algum lugar. Para alguém que crescera num orfanato, um lar era apenas um sonho sempre inalcançável, uma fantasia que não fazia parte do seu futuro, por mais que desejasse que fosse possível.

			Por muitas casas esplêndidas ou mansões que tivesse por todo o mundo, não conseguia ter um verdadeiro lar. Ultimamente, trabalhara ainda mais do que o normal. Assim, tinha a intenção de ficar no Algarve durante algumas semanas, para baixar um pouco o ritmo e descansar. Contudo, só de recordar o seu passado humilde em Portugal, o plano perdera grande parte da sua beleza. Também não gostava muito da ideia de estar sozinho. Conhecia muita gente, mas não tinha verdadeiros amigos com quem pudesse comportar-se com absoluta normalidade e ser como era. Nem sequer quando era criança fora fácil fazer amigos. Um dos empregados do orfanato dissera-lhe uma vez que era uma criança «complicada». Com a sua lógica infantil, Marco presumira que significava que não era fácil amá-lo...

			Voltou a mexer a caneta, incomodado com a sensação de nervosismo e a pressão que sentia no peito, sinal inequívoco de que estava devastado. Sentia-se preso. Não encontrava consolo algum em recordar o passado.

			– Podemos continuar? Todos temos muitas coisas para fazer antes do fim do dia, portanto não há tempo a perder – anunciou, bruscamente.

			Envergonhado com as palavras tensas do patrão, Joseph Simonson endireitou os papéis que tinha à sua frente e pigarreou, antes de começar a falar...

			 

			 

			Grace tinha um nó no estômago. Faltavam dois ou três minutos para o meio-dia e já aproximara três vezes uma mão trémula do telefone e, três vezes, voltara a afastá-la ao perceber que poderia estar muito perto de conseguir a ajuda económica de que tanto precisava para reconstruir o lar infantil, construir uma escola e contratar um professor. No dia anterior, fora muito corajosa, como se nada nem ninguém pudesse impedir que conseguisse o que queria. No entanto, agora, depois de uma noite quase sem dormir, em que a lembrança do olhar penetrante de Marco Aguilar a invadira constantemente, não se sentia capaz de quase nada.

			– Pelo amor de Deus!

			Agarrou no telefone, exasperada, e marcou o número que já decorara, no caso de ter o azar de perder o cartão.

			Ao chegar a casa no dia anterior, surpreendera-se ao verificar que o que Marco escrevera na parte de trás do cartão era o número do seu telemóvel particular. Não coincidia com nenhum dos números impressos com letras douradas sobre o fundo preto do cartão. Recordou as carinhas cheias de esperança das crianças que deixara naquele edifício africano precário e sentiu que voltava a ter as forças necessárias para as ajudar. Marco Aguilar era apenas homem. Uma pessoa de carne e osso, tal como ela. Não importava que usasse fatos feitos à medida que deviam custar uma fortuna ou que o seu nome aparecesse, ano após ano, na lista das pessoas mais ricas do mundo. Isso não o tornava melhor do que ela. Eram apenas duas pessoas que iam falar do que tinham de fazer para ajudar os que não eram afortunados como eles. Teria de o recordar enquanto falava com ele.

			Deixou de ouvir o sinal do outro lado da linha, o que queria dizer que alguém atendera.

			– Sim?

			– Olá.

			– Senhor Aguilar?

			– Ah... És tu, Grace?

			Não esperava que se dirigisse a ela pelo seu nome próprio e, ao ouvi-lo falar naquele tom de voz grave e com sotaque, sentiu um calafrio muito desorientador. Perdeu o olhar do outro lado da janela da cozinha e passou a mão pela anca com nervosismo.

			– Sim, sou eu. Entendo que é o senhor Aguilar.

			– Podes chamar-me Marco.

			– Não me atreveria a...

			– Estou a pedir-te para me chamares pelo meu nome, Grace, portanto, não é nenhum atrevimento. Como estás? Suponho que estás a desfrutar do bom tempo.

			– Estou bem... Sim, estou a desfrutar do bom tempo – confirmou, espantada por a tratar com tanta confiança e sem saber muito bem como responder. – E contigo? Está tudo bem?

			– Não tinha intenção de fazer com que esta conversa fosse tão longa – declarou, então.

			Grace alegrou-se por ele não conseguir vê-la, pois fizera-a corar... Não queria que pensasse que era uma daquelas mulheres fascinadas pelos famosos e incapazes de distinguir a fantasia da realidade.

			– Sei que estás muito ocupado, portanto, não vou deixar-te surdo de tanto falar – Grace mordeu a língua assim que usou aquela expressão tão infantil.

			– Deixar-me surdo? – repetiu Marco, a rir-se. – Espero que não o faças, porque é muito útil ouvir... Especialmente, quando ouço Mozart ou Beethoven.

			– Não devia ter dito isso.

			– Porquê? Achas que não tenho sentido de humor? Espero ter oportunidade de te demonstrar que te enganas.

			Grace ficou sem fala, surpreendida com a sua resposta.

			– Talvez aches estranho, mas acabei de perceber que tenho a tarde livre – continuou a dizer. – Portanto, em vez de falar ao telefone, o meu motorista pode ir buscar-te e trazer-te a minha casa. Não achas que é um lugar mais agradável para conversar?

			Devia estar a sonhar. Uma coisa era abordá-lo à entrada do hotel e, outra muito diferente, era falar ao telefone com ele... Mas nunca teria imaginado que um homem como Marco Aguilar a convidaria para sua casa para falar da organização humanitária que tencionava ajudar.

			– Bom... Se realmente dispões de tempo, sim. Sem dúvida, será mais confortável falar cara a cara.

			– Então, o meu motorista pode ir buscar-te?

			– Sim. Obrigada, senhor Aguilar.

			– Não te disse para me chamares Marco? – insistiu, rindo-se.

			Grace só sabia que os pais teriam um ataque se soubessem que tinha intenção de ir a casa de um completo desconhecido, embora o desconhecido em questão fosse um empresário conhecido em todo o mundo. Sempre tinham sido exageradamente protetores com ela. Tivera de se impor para se ir embora de casa e ser livre. Mesmo quando decidira ir a África para conhecer o trabalho da organização humanitária para a qual trabalhava em Londres, tivera de enfrentar a sua oposição.

			– Não podem proteger-me para sempre – dissera. – Tenho vinte e cinco anos e quero ver o mundo com os meus próprios olhos. Quero correr riscos e aprender com os meus erros.

			– Grace?

			Apercebeu-se então, com um bom sobressalto, que Marco Aguilar estava à espera da sua resposta.

			– Estou aqui... Suponho que terei de te dar a morada para enviares o motorista.

			– Seria de grande ajuda, sim – afirmou.
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